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-Porou enão levas menina, -Sim, senhora, eu não duvido, Suas fruetas fao de fama, Cá por mim, mui certamente,
AsSrDaraTpafrôa? Nem questão quero fazer; Maduras sempre alias, Grande ou nâo,da-me appet.te;
GaràatoserToisa boa Mas si as levar, pôde crer, Porém pequenas de mais, Mas a patroa, acred.te, m^m,

Sáudad^upwfiDa Tomarei carão comprido. Contra o gosto de mmh ama. Das grandes gosta somente...
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno.... 138000 1 ti mezes.. 7$000
PAGAMKKTO ADIANTADO

NUMUHO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos listados  200 rs.
Publica anniialiiientc cerca de5.000

gravuras
Os orlglnaos enviados á redacção

nào serão restituídos, ainda que não
sujam publicados.

Semana Pespida

Voi uma semaainha de est.n vento
Hssa que eu tenho agora de despir,
|-oi semana dc festa c movimento
f. quasi não deixou ninguém dormir.
Nas altas regiões, principalmente,

Andava tudo esperto,
Iodos andavam com seu olho aberto

E havia muita gente
Oue não só não dormia

tomo também de susto não comia...

Segunda-feira â noite,quem passasse
N'a rua do Ouvidor

Veria finalmente o desentace
Do movimento feio, assustador,

Que no anno passado
Ecz o nosso Rodrigues presidente

Soltar enthusiasmado
Esta phrase valente:
iiE' aijui o meu logar 1»

O chefe do baruio, o causador
Desse grito de guerra não vulgar
Que ha de levará gloria o seuauclor,
Atravessou a rua principal
Desta cidade em grande apotheosc,
Itccebendo ovadella sem igual.
Oue grande e sem rival metaii_.orp_.OSCj
Oue contraste entre a noite lutulenta
J ta revolta e essa noite que irradia
Entre vivas,discursose...promessas!

A minha penna tenta
Commentar esse caso da amnistia,
Mas eu não caio numa asneira dessas...
Desejo apenas que o Dr. Sodré

Prove aos seus detractores
(Que em tempo foram seus aduladores)

Oue tão peste não è
Corno o pintaram por engrossamento
Ao governo, e que agorahãodeincen-

sal-o
E elevar-lhe, talvez,um monumento...

A' manifestação do amnistiado
Seguiu-se a do Dr. Nilo Peçanha,
Pela colligação jà indicado'
Para o cargo de vice eque tamanha
SyU-path ia arranjou,que é de espantar:
Introduzo d'aqui meu comprimento
No joven candidato que lia do dar
Ummce comm'U faut, vice portento.Mas o meu comprimento não seacaba
.__, vai do Nilo ao seu torrão natal :
Envio saudações ú sem rival,
.V gloriosa terra da goiaba,
Que deve estar contente e orgulhosa

Por ter sido escolhido
Para uma posição alta o honrosa
O seu filho dilecto e preferido.
Passou a data celebre, famosa,

Da nossa independência,
A data nacional por excellencia,

Que marca o grande dia
Km que esta terra enorme, grandiosa,ltecebeu sua carta de alforria.

Houve festejos, salvas, luminárias,
Eniicção de gala e grande formatura.

Para assistir ás extraordinárias
Kestas com que se celebrou a data

_K fazer-nos amável curvatura,
Veiu do Itio da Prata

Uma esquadra quenossosíiwisainigosArgentinos mandaram. Gentileza
Quo a Ca ila as prevonç.aseo.niil |»e_ ifí_s

De toda a natureza
P'ra quem duvide ainda da amizade

Enorme, fraternal,
Quo o lícazil e a Argentina reunir ha de

Para o mosmo ideal...

O povo conservou-se inilifferento
A' chegada dos bravos argentinos,
Maseni compensação constantemente
Ouviam ollos rosoar os tinimos

Do paiz visitado
13 da terra natal

Conl'uiiilinilo-seosiloisn'iilgum festejo
Desses muitos quo o Estado

Offerece p'ra nunca llcar mal
li para aproveitar bem um ensejo...

Hòlo grande e turtina se fechou
Nas altas regiões, no grande Olynipo,

Para se por a limpo
Uma varia indiscreta do Vovô . . .
Esteve p'ra sahir do ministério
O titular da pasta da Justiça,
Oue levaria a acompanhar-lhe a missa
Ò Chefe de Policia, grave e serio,
K da Brigada o velho com mandante.
Renunciou também o presidente
Da Gamara o seueargo.e num instante
Acompanhou o solidariamento

Um dos seus secretários.
Correram mais ainda,
Na tal semana finda,

Nas altas regiões boatos vários
Que davam como certa, irrevogável,
A renuncia,também, do Papai Grande.
Felizmente a alegria hojo se expande

-P&ruiio tudo fic,oU-jlaJiov-e^e"stavel:
Ninguém sahiu nem sai.

Continuam ministro,comnianda nte,
Presidente da Câmara, Secretario,
O Chefe de Policia e o Papai,

Satisfeitos bastante
Có a solução do caso extraordinário...
E tudo se conserva como d'antes

No quartel de Abrantes . . .
Carmen Dolorosa.

Edição Especial
Por motivos alheios

á nossa vontade, fomos
ohrií|a<Ios a transferir
para o dia —2 a edição
especial annunciada
para 7 cio corrente.

TV si o perderão por es-
perar os nossos leito-
res, pois a pequena de-
mora nos dará ensejo
para empregar maior
capricho nessa edição,
que vai causar um ver-
dadeiro suecesso.

Conversas Fiadas
«Yuloo Conferências Litteraiiias»

Na salinlia pobre da redacção d'0
]{io A fí serão realisadas, a começar
da próxima quinta-feira, conferem
cias iitterarias privadas —francas is
publicas donzellas.

Começarão ás 10 e meia da noite e
se estenderão pela dita dentro, con-
forme o verbo inflammado do «con-
ierenciador» o exija.

Iniciará a primeira série o l)acha-
rei Escaravelho, que dirá aos ausen-
toso que pensa sobre:

OS OVOS E O ESPETO
No próximo numero publicaremos,na integra, essa importante peçaobratoria.

eo
LICOR DE TIBAINA

DE GRANADO
Granado & C— llua Primeiro de

Março 13.

-Dcsengana-to, filha minha, os
homens preferem uma mulher igno-
rante a uma mulher illustrada.

—Mas tu pensas que todos os ho-
mens são como papai"?

BOA NOTICIA
Hojilbiloin os nossos loltoros «pre-

ciudores das primitivas Cartas lia
Itoçn, quo tanto suecesso alcançaram
no Um A'h: 1.I.GA OoMK, o auetor
dessa hilariante correspondência,
achando-so om viagom polo inlerior
dos Kstados, vni continuar a contar
ao seu compadre Fagundes todas as
novidades que apreciar por esse
mundo lora o Iodas as aventuras que
lhe suecedorom o íi mulher, que não
o larga nem a páo.

lii.jubilem os loitoros 0 prepare-se
o pessoal do inlerior para rffl.ISílI'na
ponta da penna do ZiSca Go.MK, que
no próximo numero dará a sua pri-
medra Carta da lioça.

_HCA OoMK, além do seu concurso
para a nossa folha, Ira/, também o da
nua parentella que já aqui trabalhou
oque rcapparecerá no próximo nu-
mero, em que os leitores se delicia-
rão com os bons versos do Vici.ino
(tio avô do Zcca) o Pangiio Tonunp
(primo em 14° nr.-in' do Zocai; a íiiali-
cia tina de lli.nnni.s o Tatu Canastra
(irmãos gimeos o madrastos do Zcca);
a perlidia e niordacidadc do Dn.
Penna (sobrinho postiço do Zeca) e
uma infinidade de outros parentes e
adlierentes, afilhados, protegidos o
aggregados do impagável Zcca Gomo.

]__ não é só esta a boa noticia que.
temos a dar aos leitores; ha outras
que iremos dando aos poucos.

Concurso de resposta
Para a pergunta:
Qual a coisa que causa mais gostos

ao homem e menos des-gostos á
mulher ?

Recebemos as seguintes respostas:
R'T no mais bello momento
Da noite do casamento,
(Si o querei. provar, casai
Sem demora, sem detença)
Pòr em pratica a sentença :
Crescei e multiplicai!

JoÀo das Súcias.

Ao homem causa delicias
Um marisco cabelludo,
Mastigado entre caricias
Sobro um sofá mui felpudo.
Desgostos, cincoenta ou cem, '
Quatrocentos ou milhões
Sente a mulher quando tem
Entre as mãos, doces cordões.

Coum.Y.

Ao homem causa mais gosto• Quando firme, no seu posto,Tom um páo deste tamanho
Para metter á vontade
Na sua cara metade
Ou noutra de amigo estranho;
E á mulher, menos des goslo
Quando, sol claro ou sol posto,Presa ou cm plena liberdade,
Do dito 7-«o leva... um banho.

Juca Piiego.

Fui perguntar isto ao Soisa
Kelle me disse que é a coisa
Que ao homem causa mais gosto15 á mulher menos dos-Rosto...

T. Bandeira.

E' quando se tem nos braços
Uma mulher mui... formosa,
Que sem sentir .. embaraços,
Se faz de todo.,. dengosa.

Avi.lS Al) Suvi.a.

Para o numero dc 30 do corrente
damos a seguinte:

Que é que um bom marido deve
fazer á sua esposa, na noite do noi-
vado, para quo ella não o chame de
miío'.'

Respostas até o dia 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde.

João das Súcias pôde vir receber
o prêmio de ..$000 que llie.coubo pelacollocaeão de hoje.

Quatorze rasos,,,
—Qtwo-to v. r n«Im, convul.a, Imua
]i. Am-vr, anlrmlo om vnsu .¦•. ilf.rjni,

I.ii. U l.t.iiinn.1, nrlR.iMl—tln I». ijoi;
Tro-Bilo*,..-filn.-T.to, tioeci a __oe_n.._
I)oí,vinlo ti rijos, Irlnla, fi col.a |»ohp«,„
!><¦ nonta amor, no. leroi!tia. i fomíipiw.
Ml.. Iroinr o. Mim, mnt l,,.,-,.,,,,,
QlMtlllo OU «MT rlilliii 0 II .nr.H Imi''....
A_.ill.llK, [»•¦-. ,'. JI.V.MI llllm lio Hl'J '. A
Nio liqiiüs Irh.o, líugcntn, por nüo l. r..
Violem.- Un Vjilii, .¦ .|_Io< a (jua .1» leva;
l.i.it contrai... ilus ilivinn. . p.ftüor. .;
It .in il. sul ml. Mo, nu in. ia _ Trovn;

fêt.rno -ir...," -!« _ni_a«—«Io. Sôre.r...
ESC.VHAVK_.U0.

Annuncios espccialissimos
PUECISA-SF do moças que quei-ram aprender a engommar roupa de

homem. Knsina-se a manejar o lorni :
trata-se om qualquer collegio do me.
ninas sabidas.

UM VIUVO liouesio e saudoso da
sua cara melado olTorcco prolecção a
uma senhora viuva quo lho queiralazer companhia' Consolo reciproco,
eis a base do contracto. Respostas
neste escriptorio á caixa n. Ü9.

COSTUREIRAS que entendam do
rór.e ; precisa-se no açougue da rua
Joaquim Silva. A tratar com o Chico
liuwlia.

MENINO para guiar um cego se-
gurando-lhe no páo, precisa-se na
rua dos Gregorios.

MOÇAS que lenham perdido... a
uliima esperança de casar, acceilam-
se como pensionistas no convento da
Suzana.

Entre cocotlcs.
— Podes crer no fque te digo: ha

oito dias que durmo sozinha.
-Mas di/.e cá, hordaste dc algucin?

¦ ____Q_B»

Trabalhos a prêmio
No concurso de Agosto foi premia-

do o conto Obrigação e Devoção, de
Zií Codi.a, publicado no n. 742, de
16 daquelle mez.

A' disposição do vencedor acha-se
o prêmio do 30ÍOOO.

Continua aberto o concurso, pelo
prazo dc trinta dias, para trabalhos
em prosa ou verso, coiutanto que
não excedam de Ires tiras, escríptas
de um lado só.

Todos os nossos leitores podem
concorrer, enviando á nossa redac-
ção os seus trabalhos em envoloppo
fechado cum o endereço — Trabalhos
a prêmio—o contendo, além do pseu-
donvmo, o nome e residência.

Somente publicaremos os trabalhos
que estiverem de aocordo com o
nosso programma—malícia leve e
liuinorisiuó fino —confiando á cesta
de papeisvelhosa honrado agazalhar
o que não prestar.

Daremos dois prêmios: uni do
2OSO0O ao candidato classificado em
¦1.» logar, e outro de _IO$000 ao que
chegar em 2.a

SOB OS GYPJ.ESTES

Osg.vii Guanababi.nO

Quando elle á cova baixava,
Bradou, contento, o I.ulii:
—lulgavas que me matava,
Mas mais primeiro foi lá!..."

Jerbhias.
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8*STIP0RE5
Btroaram no Lucinda tros
artistas dlatinotaR... o no-

¦_. _J iiliiiina verdadeira: l.ui/.a
I,. Oliveira, Dolflca do Araújo c Iso-

Una Mondar.¦rnílns tros estroaram com Joiio
Coínno o tivoram desta grande ar-
lista na melhores rolcroncías... sobro
tt água do Caxainbrt.
¦JV Sra Maria dei Carmen falou
tatnl-ont em snhlr do Recreio si não

,. ,1,-sscm <» papel do lula, da/.aza.
Vondo quo a deixavam mesmo sa-

],jr, resolveu fazer <> de ,lwiis.

\s duas orphfis do Lucinda são as
Sras. Dolflca o Isolina, que provaram
8Cr orphãs ile netos c lus-nutos.

No recolhimento do S. José reee-
hcm-so esportulas om beneficio dos

pohros artistas.

Bscrovo-nos a Sra. liaria Mazza
nos communicando que nenhum pa-
rontesco tem com o Lilllc John, cio-
won liliputiano da Companhia do
Carlos Comes _ . . , .,

Por esla declaração veem os leito-
res que ó inoxocto o boato quo corria,
de que eram gêmeos.

As bailarinas do Apolio vão fazer
beneficio esle mez.

A festa será a 12, dia em que com-
plctam 87 annos que estrearam no
theatro Heal deMadrid.

Consta que, para substituírem as
Sras. Elisa Campos, Lucilia Peres e
Cuilhormina Rocha, a empreza do
Itecrcio convidou as Sras. Aurelia
dos Santos, Aurora de Freitas o Ma-
ria Amalia.

As actrizes Maria dei Carmen, Ade-
laide Pereira, Mathilde Nunes e Fe-
licidade continuam na companhia.

Marzulo Saz-Cascard, na Zazá do
Recreio.

lira o papel que mais desejava fa-
zer, porque era o único que ainda
não tinha feilo.

Por conseguinte... parabéns!

Parte amanhã para Lisboa a actriz
Adelaide Coutinho,

Não poude aperfeiçoar-se oom as
grandes artistas da terra e vai vêr si

consegue em Lisboa, onde todas
são principiantes.

Bòa viagem.

No Apolio fizeram já beneficio 23
artistas, 2 emprezarios, J maestro, ti
bailarinas, 14 autores,4 scenographos

fornecedor de gêneros, 2 aderecis-
tas e 4 coristas. Faltam ainda 2 con-
Ira-regas, 3 machinistns, U) puxa-
vistas, 40 coristas, 2 onsaiadores, 2
adorecistas, os músicos, a elaque, o
gazista, osvarredores.obotequineiro,

guarda livros, o bilheteiro, os por-
teiros, o outros.

Livra I

Logo que no Lucinda seja retirada
de scena as Duas Orphãs, a empreza,
a pedido da Sra. Isolina, levará a

gnez de Castro.
Para esse fim já foi chamado o

actor Soares do Medeiros.
A lijnez de Castro ó a V.uzà de re-

sistencia da Sra. Mondai',

O actor Gomes Júnior, vondo que
os macacos desta terra não o comem
como artista, empenha-se paraentrarna companhia de variedades do «Car-
los li ornes» afim de ser aproveitado
como clowii.

fí' possível que ahi...

De viagem para :i Bahia, veiu tra-
zer-nos as suas despedidas o euipre-
zarío Eduardo Victorino, que leva ú
terra do vatapá a sua ¦ xcelltnlc com-
panhia.

Boas recoitas por lá ôo que lhe de-
dojnmoK o... nüo so atiro muito As
pi monta» tporquo podem fazor-lho
mal...

Sahc.se ciue niio vai mais no Apolio
O espelho tia verdade,

O Taveira tom receio que, miran-
do-se no espelho, seja forçado a (lis-
Bolvornsua companhia e desappa-
recer do inundo tficgtral,

O cynicato lyrico vai contractar
duas artistas que trabalham no Pas-
seio Publico.

A voz das duas encantaram o dt-
rector-geronte, ,|llc achou que ellas
tinham voKwagnoriana.,, do futuro.

Oue falia vão fazer ao theatrinho
do Passeio I

Na noite de estreia da companhia
de Variedades do «Carlos Gomes,)
foi visto um indivíduo completa-
mente maltrapilho o estraçalhado,

A policia chamou-o e soube então
que era um cavalheiro dislincto que
Unha ficado naquelle estado na pas-
sagein da entrada única do theatro,
onde os porteiros, os soldados, os
amigos da empreza se collocaram
para mais diflicultar a entrada, n.
roupa cio'espectador tinha apenas 8
dias dc uso.

Entraram mais sócios para a So-
ciedade do Artistas dlorror á água».

No próximo numero daremos os
nomes.

No Casino, o ciou da noite ê o ceie-
bre calculador Inaudi.

O theatro deve-se encher hoje por-
que Inaudi vai dizer qual é ao certo
a idade de Mine. Suzane Castera.

Que enchente 1

A Sra. Adelaide Pereira, na Z^zil,
não faz mais Claretle.

Escolheu o Chianli, cujo bojo vai
mais com o seu physico.

No Parque continua a lueta ro-
mana.

Não percam.

Além do excellente biograpbo, dos
escolhidos números pela iroupe quo
trabalha no theatrinho, a empreza do
Maison Modcrne ollerecerá a seus
irequentadores diversões novas no
jardim. Cascavel.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

fttotte a Concurso
PARA «» MOTTE

Passei a mão na cabeça
11 achei-a toda molhada

Recebemos as seguinte glosas:

Disse-me olla: «Não se esqueça !
Espero-o logo á noitinha.»
Respondi-lhe: «sim... que vinha»,
Passei a mrio na cabeça,
Peguei-lhe na trança espessa,
E na boquinha rosada
Dei-lhe um beijinhoe... mais nada.
Depois fiquei... palpitante,
Apalpei a calça ailianlo
E achei-a Ioda molhada...

Pocinha.

Nunca mais tal me aconteça!...
Na alcova da prima Elisa
Entrei; e, ao vel-a em camisa,
Passei a mão na cabeça...
— Não queira que cu enlouqueça,
(Roguei-lhe) prima adorada...
E, pela fina e rendada
Camisa, branca de neve,
Corri a mão, bom de leve...
E achei-a Ioda molhada I. .

Siíte Cabeças.

Fui ver 11 madre abbadcsta
Lá do 7, zona c/llC,
K á en Inicia, com replque,
Passeia mão un cabeça
Ila Aurora, bella o travessa..,
Paasei na face rosada,
Na cintura avantajttda ;
Vim co'a mão mais para baixo;
Tirei-a do tal rebaixo
A' achei-a (o,{a molhada...

liMiiuiii.MNiiA de Macaco.

Embora dares padeçaHei-de appíicar-to o cajado,
Assim dizendo ao meu gado
Passei a mão na cabeça.
Quer tenha força ou esmoreça,
Na tua {fruta uma entrada
Eu quero ter. Minha amada
Consentiu; na gruta entrei...
Cheiro estranho eu encontrei
K achei-a toda molhada.

Coi.iiuiv,

Mostrou-me a Rosa travessa
Sua grinalda que asneira !)
De dores de laranjeira...
Passei a mão na cabeça.
Mas Hosa, ao juízo avessa,
Pediu-me, em voz ameigada.
«Vé" si está bem conservada I»
Eu, de lesal-a com medo,
Fui ver, com aponta do dedo,
E achei-a toda molhada.

João das Súcias.

Vendo no banho a Condessa
De X, fiquei bem doente...
Dc goso, todo fremente,
Possui a mão na rabeca
Duma gatinha travessa
Que, junto a mim collocada,
Estava toda enlevada
Pelo gato da visinha.,.
Passei-lhe a mão na .. perninha
E achei-a toda molhada...

13. Ato.

A minha criada —peça
Que eu julgava inda inteiriça
Foi um dia á minha missa,..
Passei o mão na cabeça.
Depois quando senti que essa
Grande desavergonhada
Já estava desinteirada...
Ella, einliin, não era peca,
Mas julguei que a achava secca .
E achei-a Ioda molhada...

Topei a madre abbadessa
Do convento da Suzana ;
Para saudar a magana
Passei a mão na cabeça...
E1 uma moça travessa,
E eu, que não perco parada,
Fui nas águas, que estopada .'...
Pensando ser o primeiro,
Ia depois do terceiro,
E achei-a Ioda molhada.

Bibi Gostoso.

Com Lúcia a mulher do Lessa,
Morena fogosa e quente,
Brincava em goso fremente,
Passei a mão na cabeça,
E ella disse:—Não aborreça,
Fico assim muito... esquentada,
Repare que eu sou casada.
E eu prosegui com a gracinha
Beijei depois a... boquinha
E achei-a toda molhada.

Juil IV.

O prêmio cabe a Pocliilia.

Para o numero de 20 do corrente
damos o seguinte :

Passe de largo, menino I
Eu não desmmamo crianças !

Glosas até o dia 15 do corrente, ás
2 luras da tarde.

PREÇO | 11 do Dr. Eduardo França
3$000 L U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito norc/i remédio sem gor-

Brazil U U dura. Cura efflcaz
A. Freitas & C. I I das moléstias

114, Ourives, 114 Li 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 96.—Na Eu- Bi « das, em-
ropaCarloErba.Milão 1H Apigens,
frieiras, suor dos pós, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

FOLHETIM

Marido, condescendente
POR

JOÃO PICAPAC
(Vulgo Sogra)

Deu um empurrão na porta, c,
acliando-sc; na rua, poz-se a fugir.

Mas o Machado o perseguia.
Alim de ovitar um escândalo, o ma-

rido de Helena não tinha dado um
Só grito,

Contentara-se, depois de se ter lo-
vanlado, em seguir os passos do
amante de sua mulher, esperando
alcançal-o na rua.

Vendo-se seguido de perto, o idiota
do paio procurava, com osolhos, uma
alameda, uma loja para refugiar-se
nella.

Mas ludo estava fechado nas ruas
que atravessava,

Do repente descobriu um desses
boeiros, por onde os operários des-
cem aos esgotos.

Faziam obras urgentes nesse lo-
gar, c a abertura não era protegida
sinão por uma rede de duas ou tres
grades dc ferro.

O Malheiros afastou rapidamente
esse obstáculo e poz-se a descer pelo
buraco com o auxilio da escada, lei-
tade uma dúzia de travessas ligadas
a madeira.

Elle pensava que o Machado não o
tinha visto.

Knganara-se.
O Machado, que caminhava cosido

ús paredes, chegou ao pé do boeiro
eiactamente na oceasião em que o
Malheiros, pensando que elle tinha
perdido a pista, acabava de pôr a ca-
beca lora da abertura para ver o que
se passava na rua.

N'um pulo o Machado se achou
junto do millionario.

Segurou o pela gola do casaco c
disse seccamente:

Saia d'ahi ou inalo-o!
O Malheiros nem siquer tentou re-

sistir a essa ordem; murmurou bai-
xinho:

Pois bem.. .Explicar-nos-hemos...
Enganou-se quanto aos motivos da
minha presença junto de sua se-
nhora.

—Veremos isso.
Muito enleiado, o paio sahiu do

boeiro e caminhou ao lado do esper-
talhão, inie lhe tomou o braço, mos-
trando-llie sempre o cano do revól-
ver.

Os dois voltaram pelo mesmo ca-
minho e entraram na casa sem pro-
nunoiar uma palavra.

Encontraram Helena encolhida na
cadeira, com o roslo oceulto pelas
mãos. . . , ,,

Parecia presa da mais funda dor.
-Vamos vêr agora como se pôde

arranjar este negocio, disse o Maeha-
do tomando um tom desembaraçado.
O senhor é o amante de minha mu-
lbèr!

-Não, não! respondeu enérgica-
mente o fazendeiro.

-E' inútil negar, meu caro, tenho
provas.—Juro!

O Machado encolheu os hombros c
poz um papel diante dos olhos do
Malheiros.

Leia isto, disse elle, eo attesta-
do do proprietário ,1o hotel no qual o
senhor esteve com minha mulher. Si
recusar esta prova, poderei fornecer
outras ainda mais explicitas.

O millionario abaixou a cabeça c
não replicou.

-E a senhora, desgraçada, disse
ello em seguida, terá por ventura o
cvnismo de negar a sua culpa?' 

Do repente Helena levantou a ca-
beca, e atirou-se aos pés do seu ma-
rido exclamando com voz lacrime-
jante:

(Continua.)
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FABRBCA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Oolla.rinlaos, Punlios, Oamisas, Q-ravatas, etc, eto.

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Collarinhos brancos oh côr, £
Puulios brancos ou cór, par....,
Punhos brancos de Unho, 5 folhas
Camisas brancas, peito dc fustüo 
Camisas dc zehphir a 2j"500 
Camisas do zephir superior o 3S500, 4$ o.
Camisas de unho cru novidade, 
Camisas brancas, peito fantasia 
Camisas cor de pallia, orligo fino a....

n colTarinhn a.,..

nmisas dopoitodo gamisas para menino
awiisas para dormir

i mela a SOO 
;a 11 usas uo meia (luas a2#000e
amisas do flnnella branca a 2.000 o..;

jCanilsas def.anolhi, pura lã a 4S500, 5. o
k Camisas para senhora a 2^000, M_> 
j Ceroulas do crotono a Ij!5l)0
I Ceroulas do linho cru a,' Ceroulas do zephir cordonét a...

»,- ^^•¦^m'^'0wmf:v^p^s^^

O RIO NU •3 DE SETEMBRO DE 1905 _S ,

JDXl^rXZ ÔZ CTCr ítlh:.-a-
— "R/U.SI- da, CariOOa — 83 -**- rroxliuo no largo Uo Boolo

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandes oxposl.508 com os preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tão reduzidos quo nio lomos
competidoras.

tlná para casal a. ,
lá pura casal•os urandos -asai a7j",8° 

. „,..açado largo, metro
mio uihimusoado largo
do ad a mascado, linho. metro..

o para íençóC-, '.
Creioniie para casal, metro 2$'2O0 o,
Morim nacional, poça do 10 inotros.
Morim nacional, poça do 20 motros,

osooo
ogooo
5,9000
ÜJOIX
15700
2JJ500
83500
ÍJÕOC
2,5500
'iSóOO
9JJ000

10., II. oMorim auperior, p. do 130 mot..
Gravatas regente a 300, 500 o.
Gravatas do seda pura a IjJ 
Gravatas do seda branca ou prota a..,.
Plastrõos do soda a 1S500, 2J 
PlastrOes do soda, novidado, a 3J, SJoOO o
Fronhas com botões a IS 
Lonç-Jcs do crotonno a 3$500, 4J 
Guardanapos, dúzia, 2J), 2$500até
Ligas para bomom, par
Abotoaduras para punhos, corrente, par

IJ.OOO
800

1.500
1.000
3#500
4 «000
1,-1500
58500
8.00G
1S0OO
1.500183

,,„....... .'.s i .'; 
¦"'*¦'¦ i..-.i...i.-1-...iuaios '¦">'" :;s;;-; Ceroulas do crotonno especial a 3.500 o. ,1.000 1 I \ZÍZ tAlTo^Xy-^^'-^ CoSofS d

rtffl0, |Cam 
sas para meninos a 2.500 3*000 1 Ceroulas do zopblr ospoclal a 3S(XX) o.. S tft { 

-°nJ°_ Scos, dúzia 2_(>00,2«500o..,. 8«ú00 Colchas doe
ISSCol lí"!!!"!?^'0""^1'. ' «MO 

Iceroulascordopall.a.artigofinoa/iííodÓo rfoOO ™ ô 5«oriaponW Wa í_tHM „ Colchas iraro
ofemlj^ ..^Í0'Ve%^biy„0A.n(V,-p* ÍSÍK -{Ceroulas para meninos a. T.  _ry .i_Eifoipudas, 5 por 1.500 3^000 

~ Atoalli-..'» i
ICiimlsnsdonoia luas a 2^000 0.^.... -_S|*0 _|coi.i,k-i-ks hiiancos para iiomkm  r\sôoo "™ m foll udas grandos°uma ljÇOOO 

- AUioall
J&misasdoilnnolabrnnçaaS^Mo... 2» _|Mcl«s para homem, dúzia  SI PlÉÍ*. í \\Z ms fo mdas grandos de cor, uma. IS5IK) _ Aloallti'Canisasdef.niiola, pura lãa 4S500, 5. ÇSOOO.tj, , 

' 
costura, dúzia 7L UiBliA I nZmsnaml anlio a 3S00O, H„500 0.... 'iSOOO - Crotonno para tençoos- largo..-.  1%™

Camisas para senhora a 2«000, 3.0 «««Q H Meias superiores, 13 du/.ia55500, 0.,7S R$ono T" Jm,ónso dos systema Guyot a lv.500 o.. 2„000 Crutomo liara casal, metro 2.100 0..... 2So00 í
ire^o^(„?-r0i S 

4mo 
/Meias para senhora, muito llnas.l^ik 9.000 Iròhortores listrados 2.000

Camisas do percal com coiiarimio a.... o.mju j coroulal dozepidrcordonét a.."......"' 2.000 
' Lonços, bamba laçada, dúzia 3.500, 4$ e 5S000 / M Icobórtoros ..volludados a 3J500 o 4S000

t *~ Entalação CARA ENGRAXAM Enthusiasmo musical PROCURANDO PARTIDO

$f;\ 
'' 

8^8 ordinário sorteio,^ loteria do^nl j> M.--*^ 
'li^^fe^lP 

Um PSíoT' ^Sí/A SsJlffi^^ "^^^Wf ^^^^^Ê:

lOT li/LJr 1 à9tr\s9'W rSeVa §"0^0^ lO^ondere™ 11 ^SlMlv*ST ^ 
~J^fWÍ A'1"'™* P " <"íPli(!íl*; _POMADA SECCA- SeCÇãO C»ÍXeÍral"iMSÍiE: 

W I JE telegraphico «Lusvel», caixa do Cor- * S iMÍ^^lllfeâ^'-í£ÍÍ^Í-SÍM'-J _Em'« i W-má não sou 5- T1VA S. LAZAEO -
M\WS5> \ If^ifee*12*-3 reio aõ7, e Camões¦* O.TIinnnn rins g mSíls E"^lr^^^^i^S™i^*VA E ~mí" I- 11|lns' ™u pol-a  ^\ Esta pomada o hoje

iniiiiil»" S gotlas 011) nioin m™ „nm ^<JL ^/¦in .ia,J ?'
\lc-fA 1

3) —Vou leval-a para a Ee-
partição, afim de me divertir
com os collegas. Como não
cabe no bolso, metto-a na
cartola.

h) Eis que na rua o nosso he-
róe encontra a sua namoroda e
faz-lhe uma grande cortezia, sem
se lembrar do boneco...

5.A COLLECÇÃO f^^Sg
e Moiiolo_ro.s, Caiiçondas e ÍSodiiiIias escolhidas

entre as melhores que ternos publicado.—E' um grande
volume de cento e tantas paginas, impresso em typo bom
e legível. — ISooo í-jjis ca«la vol iiisic —Pelo correio e
duas agencias do Rio Nu no interior e nos Estados 1 §5oo.

ordinário sorteio, 31? loteria do gran-dioso piano n. 103, sabbado 7 de
Outubro íts 3 horas—Inteiros '15#000,
meios 7#500, vigésimos a 750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sédc: Capital Federal, rua
Primeiro do Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«LOTUBIAS.»

Os bilhetes acham-so i venda nas
agencias geraes de Nazaroth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «Lusvel», caixa do Cor-
reio 357, e Camões ítC, becco das
Cancellas n. 3 A, endereço telegraphico
«Pekin», caixa do Correio 948.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior'areza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior.e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Osagentes geraes recebem e pagam hi-lhetes premiados das LOTEUIAS OACAPITAL FEDERAL.

TÔNICO JAPONEZ.- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello odestruir o parasita,evitando, com seuuso diário, todas as enfermidades dacabeça—Rua dos Andradas n. 59.

A FiusGUKZA. — Pergunta a esse íroguoz
que estít na minha fronte si elle quer fazer
conhecimento commigo. Dou-te uma boa
gorgota.

À guiada. — Eu não posso offerecer aes
freguezes sinão o cpie está na lista; si ffucr
que a incltia como prato extra, eu vou falar
á patroa...

it.o com um binóculo a apreciar

mu. formas, e ,^.«^6..Vi 
'^^«W^ 

gostam'__ de ver com os olhos 0 COmer con*

|n p
itlnto

™° ro, o qual se vende em>"macias do Brasil. To-fcoiuts cm meio copo com
m.„° T''z' ll nc,Llc ao dei-.kianionnci-obicida.Mata"•¦ inlltienza dc um a tres

«11 ,, as ,110lcstias queR,"1» ''esfriamento. - O"¦"«i coelho pintado.
CHiPELARIi\ MOTTA

Rua Gonçalves Dias .63

-CALLOPEDIXA.—
Único infallivol extir-
pador dos callos-; não
impede andarcalçado.
— Rua dos Andradas
n. 59.

Num armarinho :
Uma moça, com apparoncia de

semi-virgeni, dirigindo-se ao caj-_
xeiro:

O Sr. tom muito máos gostos,
seu Carvalho... ,Não é o que elidem as eutras f re-
guezas, minha senhora; mas, eniB.nl,
si não f ossm os gostos...-Que seria do amarello; pois é
justamente destas ligas amarellas
que eu não gosto...-Perdãor-Ex-rnaT-j-istonão-ò ama-
rello. ò ouro velho, a cor da moda...

-Pois sim; mas não d!zem bem
com o papel da minha sala de vi-
sitas.,. __, Mauçano.

Numa loja de ferragens:
Uma senhora grave, em companhia

de sua criada dita, compra um ferro
de engommar e uma panella grande.

OcAixE[no.^__^Ex.^queiLq.ue_rnan^_
de levar isto i sua casa?...

— Não precisa, moço; metta o ferre,
dentro' da panella, e a criada leva
tudo; ella não è de luxos...

Zé Jaqueta.

No «Bazar Colosso» :
(Os caixeiros vêm se tontos para

servir a «colossal» f reguezia.)
Um delles (dos últimos cMgaáosy

— P ra quem sao estas agulhas
marc' Águia?...

. Uma ítuígueza vki.hota. — Fartv-
mim, moco; para mim... .

VAssoanisHA-
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Na rua do Ouvidor

estreita vlolla, que todo o
mundo chama de grande ar-
teria, esteve numa dobadou-

ra na semana passada.
Desde a segunda-feira, 1:0111 a hiato-

ria da amnlstia, até sabbado-o dia
da moda, o dia em quo vale menos a
pena a um pobre diabo como OU pa-
far alli pela allura do Correio e apro-
ciar 0 inadaniismo, que anda—pra
lá, p'ra cá —como a pêndula dc um
relógio.

K um martyrio para um homem,
quo o seja em toda a extensão da pa-
lavra, ver aquelles peixr.es a cxlubi-
roín a sua plástica estonteante, a
comprimirem as saias com unia for-
ca o um descaramento quo é mesmo
doso pedir por mais!

E agora, então, com a entrada ao
calor, que as mulheres estão usando
uns casacos rendados, deixando vèr
através das malhas os encantos do
busto'? Até dá vontade á gente do
fazer uma asneira!

Si não fosse a obrigação quo con-
trahi do escrevinhar umas tolices
para o Itio A'w, palavra que em certos
dias o filho dc meu pai não pisava na
rua do Ouvidor!

Imaginem que fiz um esforço so-
brchumano para conter o desejo ar-
dento, avassalante, quo me veiu de
morder um braço roliço que mo pas-
sou mesmo ao alcance dos dentes, a
provocar-me o appotile, mostrando-
me a sua carne alva e macia, sob
uma manga toda feita de rendas pro-
Ias.

Quando a dona desse braço latal
ficou á distancia de mim, senti o re-
sultado do tal desejo não satisfeito
c... nem lhes conto nada! Foi um
desastre completo 1

Só quem já esteve como bico n a-
gua, ardendo de sedo e sem poder
beber, pôde avaliar o quo eu soffri.

Felizmente, fui logo distraindo por
um zum-zum medonho. O povo abriu
alas eeuvi passar j senador

Lauro Sodué. -O ex-prisioneiro do
Floriuno vinha radiante, de cliapéo
na mão, agradecendo ao povo a ova-
dela. Assim, foi elle em triumpho até
o largo de S. Francisco, onde tomou
um bond para ir felicitar o sr. chefe
de policia, que fazia annos.

Depois de acompanhar o farran-
cho, voltei para o meu posto e na es-
quína da rua Gonçalves Dias esbar-
rei com o general presidente da Ga-
mara dos Deputados.

O Dn. P. Guimarães parára, a pe-
dido de diversas famílias, e, acom-
panhado pela gaita do céguinho, can-
tou:

Eu quiz fugir do meu posto,
Do posto de presidente,
Onde um profundo desgosto
Me ferira cruelmente.
Quiz, mas não pude,, meu povo!
Fiz uma figuração
E voltei p'ra lá de novo,
Findou-se aqui a questão.
Uma salva de palmas cobriu a ul-

ti ma nota dessa cantiga: uma nota
notável, um dó de peito combinado
com um sibemol de regalheta!

Fui na ondia do pessoal que se-
guiu nas_aguas_do general presiden-
te até á residência deste, onde entrei
numas bebidas para festejar o fico...

Vaoo-Mieim.

A rosa encarnada

j-S.fe^ur/.A era uma formosa e meiga
vTVríjfc -nenma, l110- apenas contando
*©t*g*5?' 14 annos de idade, já de-
monstrava, pelas suas boas acções,
possuir um coração extremamente
bondas o.

Nojardim.de sua residência havia
grande variedade de llores, inclusive
amas de cor encarnada, qua ella,
muito apreciava.

Todas ns tardes, Lniza ia ao jardim
colher uma iloslas lloresinhas para
collocal-a no licito o depois oílore-
cel-a ao seu prodilecto, que vinha
com cila conversar no portão, sem
quo seus pais o soubessem.

Alli, passavam elles liora.i esque-
cidas até quo D. Alzira, a mãi do
l.uiza, notando a sua ausência, a
chamava para dentro.

Uma tarde, estando Luiza no
portão, com o seu namorado, lem-
brou-so de ir colher uma rosa cucar-
nada, em um canteiro.

Foi. Porém, ao approximar-se da
roseira, cahiu sobro a mesma, espe-
tando-se em um espinho bastante
grande...

As fortes dores que Lniza sentiu
obrigaram-n'a a chorar, indo os seus
lamentos aos ouvidos de sua mãi
que estava na sala dc visitas o que
correu pressurosa, para so informar
do que sij havia passado.

Ao approximar-se do referido can-
teiro, vira sua (ilha cabida e sem
forças para se levantar.

Relirou-adaquclle logar o interro-
gou-a sobre b facto.

Foi quando Luiza contou-lhe o
caso.

Quando Luiza verificou quo a sua
ilorsinha encarnada estava no chão,
completamente desfolliada, procurou
reunir as suas pétalas, porém era
tarde; o beijando a terra, onde ellas
estavam, continuou a chorar...

E foi assim que Luiza perdou a sua
ilorsinha...

JoAo Cayru'.

ÁGUA JAPONEZA. — De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a cór que se deseja. E' to-
nico e faz crescer o cabollo, extirpa a
caspa.—Rua dos Andràdas n. 59.

üiifraÜYO íiitpp«:»ite
O medico Rasava

pr*as moloslias nervosas simplesmenla,
Massagens applicava.

A dona Paz de Amor
do curativo usar constantemente
ia sempre na casa do doutor,
e assim a bellissima senhora
se demorava uns tres quartos de hora

nãs taes applicações.
Novo caso acontece,

— talvez de Satanaz por tentações.—
a sua filha Ilortoncitt, <i mais velhinha,

de súbito apparece
com a niesina_ciif''nnÍdailo mio n mãi linha
e por isso a mociiiliá dona llorleneia
foi-se tratar também dos males seus;

porém, valba-nos Deus,
logo após a segunda penitencia,
a moça se queixava amargamente
que coragem não tinha certamente
pr*Q([ucllo tratameiilo um tanto furte,
que a deixava bastante esmorecida.

A dona Paz d» Amor
retorque desta sorte
á filha tão querida:—-«As taes esfregaçDes do seu doutor,

muito bem applicadas aliás,
são boas por demais,

com duas só ficas te definhada?1
Que tremendo revés!

Mu cá por mini estou iniiilo animada
de dia para dia,
porque já tomei dez

e cada vez me sinto mais sadia.

Yoyó Galante.

???????»?*??»?»«????????
CORIORRHÉA •
A conhecida Injiícção dk

Glycehina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro :tXO(>0
EM TODAS AS PHARMACIAS

Boboliographia
— Dr. Thomi llonn-1'Xaçiies

tias Coisas.. - Padaria Corpo-
ral, editora; Pão do A-SUCar.

s «noções das coisas» não
véinsiniplesmcnlo preencher
uma lacuna; vim tapar uma

pancadaria dc buracos, na Orando
Arleria dos Desinlellectuaos...

Nesta época, em que - us coisas
estão ruins-as «Noções das Coisas»
boas e apreciáveis sensações pro.lu-
zirão no publico ledor e na publica
leiteira...

Tanto mais quo o dr. I home nnnn
mostra entender da coisa; o seu Ira-
balho não é uma coisa á téa-ao con-
Irario-é um grosso volume, forma-
to 1 palmo e 2 terços, typo lora de
commum, o impressão agradável.

Que prazer, que deleile para uma
joven manuseal-o, desde quo saiba
lhe aproveitar a essencial...

As «Noções das Coisas» dividem-
so om duas grandes partes - com
uma introducção no meio.

Aparte primordial analysa, a fun-
do:

—As Grandos Coisas;
O Estado das Coisas;

—Coisas de Fora;
—Coisas... e coisas.
A parte secundaria aprecia, de le-

ve:
—Coisas Passadas;
—Pequeninas coisas;

Coisinbas... Leves:
Coisas da Vida.

E, finalmente, o atraz fteio estuda
profundamente, as «Coisas quo amo-
Iam-n

Oomo se vê, é um livro dc grande
these, que so deve levar... para casa
e enguiir de tio a pavio, sem tirar
fora... o sentido.

Dr. Thomé Bonn, aperte estes...
nervos!...

M. A. Ma.

g| O espirituoso e emocionante ro- $

????????????•???????????

O espirituoso e emocionante ro-
j mance

Culto de Venus §
é um livro onde se descreve afi

| a ingenuidade de um rapaz que È
| commetteu as maiores extrava- ^
í gancias com uma criada c com &
5 todas as mulheres de suas rela- 38
I ÇÕOS. |;
f Escripto com verve, este ro- &ft
| mance ê de encantar pela correc- %
j ção de linguagem e seenas amo- jjjj
j rosas bem imaginadas. »
í A lfjfÜOO cada exemplar na m
\ ltuu da VsMcmldóu. 73 X

SOBRADO »¦ Pelo correio 1X500 m

Lettres d'un Mussiú
A Mr. le Lr. Lauro Sodré

SfáJgoNSENTEZ, illustre sénateur et
vS)»;. fature clief d'Estad. quo je¦feüs) vous abraço fortement; vous
apertand, cordialomont, Ia main.

Comme le capitain Dreyfus, vous
futes une victime des machinacions
dos autres.

Graces á Diou, nõtre lion Governo
ne vous a mande á filhe du Diabe...
qui le carregue!.. *—Une courte bospédage, en un
vase dc guorre (gratuito et pague
par cime) tout simplcsment.

Oh! Governe ideal! Oh! governesui f/énérisl,,
Mais, le fin principal de cctte lottre

est de vous récommendor les journa-les vôtres amigues intimes, présen-temem, et inimigues figadales d'au-
tres tenips...

Entre autres, Jo cilarei — Tribune
Malhe oi Payt—poro, llls et Ksplrlt
Salnf—do Ia Prense Carloque.

De Ia grosso liulade que voas
npparttlont, do soldes otvoni-lmonl.
voiisdevozrepartir unobonno maquio
a ces journalos, protoclours" du«Clwf dej llandides du Puysn —
coinine lo dit a dito.

Quanl á moi, me salisfai lare,ii,;-
ment votre victoire - qui passe ia
peruo á tontos los violeiros des ja-
ponais contra les russos.

A tout Scitfitcur, toute honneur.
FlUNCISQUK Atiianazi;.

LOTERIA ESPURANÇA. - Extra-
cçf.os diárias, ns ,'1 horas da tar.lo.—
Corres - ' ¦¦¦'¦'
riu do
antiga
(052.

LOTERIA ESPURANÇA. - Extra-•çÕos diárias, ás ,'1 horas da tardo.—
Correspondência á Companhia bole-
riu dos listados, rua Júlio Dosar 33
antiga do Carmo)—Caixa do Correio
052.

MODINHAS BRAZIÜEIRflS

NESTE MUNDO
Para ser cantada com a musica da

modinha

Eu sinto tristeza so peito
Ao meu prezado amigo Raymundo

Alijoslcs

Neste mundo não ha quem padeça
Como eu os martyrios do amor:
Neste mundo é bem fácil de crer
Que quem ama só soffre amargor.

Quem não ama, ou quem não amou.
Neste mundo, o quo pode crer?
Quem não ama é feliz, é descrente,
Não conhece no mundo o sotírer.

Quem não ama o nem pensa cm amor,
Não padece tormentos assim!
Neste mundo quem ama padece
Lacerantes tormentos sem fim.

Neste mundo lia muitos descrentes
Que não crêem nos martyrios meus;
Pois que provem, o depois quo m'o tlignm
Quaes tormentos, alllm, são os seus.

Eraeu um ingênuo que outrora,
Mc julgava no amor bom feliz;
Ü solfrer deste mundo descria,
Uma joven amar cnlão quiz.
Ella amou-mo com ternos carinhos,
Eu a Ella com tão Santo Amor;
Mas um caso impicvisto obrigou-a
A partir; e deixou-me na dór.

Foi p'ra longe, mui longo cVaqui,
Numa vasta região, lá no além,
E deixou numa immensa agonia
Este peito, que «alma não lem.

Neste mundo não ha, pois, quem viva
Quem padeça como eu por amar;
Neste mundo, estou certo, não ha
Quem calcule o cruel meu penar.

(Dos Versos a Ella)
S, Paulo

An-iiiie' MoN-rono.

Grãos... de bico
Amigos Íntimos, o Oscar c o Ar--

_mando; -O-as-respcctivas mulheres-
idem, idem.

Ha dias, o Armando queixava-se cie
sua osposa ao seu amigo e conliden-
te Oscar:

-K uma maluca, leviana, co-
qucttc; nem parece mãi de lillios...

-Não é tanto assim, Armando;
tem um gênio alegro, mas quanto ao
resto...

-Bondade tua, Oscar; não tem
senso commum,.. ,

-Ali! lá isso é verdade (respondo
impudentemente o Oscar) é extraor-
dinariamente sensual...

—Ainda bem que a conheces a lun-
do, como eu, meu bom amigo: \a.
mos jantar juntos.•' Zé Cabeça.
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Carreira de um Peru

1 bastante adiantados os
I amores da Tina, a synipa-' thica inilancza do 1 zona

Chie, com o popular llaboj.
Isso parece indicar quo a sulana

está completamente esquecida.
Na porta da casa doCavernatico

Lord Monoculo, oneontramos uma
carta do teor seguinte: ...Meu que-
rido bcmzlnhò não posso fallar aqui
condigo, por ser casa do minha fa-
inilia, sias te esporo na rua.., n...
Da tua II.»

O que é isso, seu Monoculo .'
Mais tuna da Clara Forluguoza,

a celebro concurronte da Rnrtlia. Por
ciumadas com o Lúbi careca, muniu-
se de uma lesoura o quem pagou o
pato foi a cara do careca. Decidida-
mente os dois são dignos um do ou-
tro o o quo mereciam era ficarem na
sétima, afim de tomarem juizol

As funeeionarias do 1S zona
Riachuelense queixam-se de que per-
deram o socego e a calma, desde que
a Doloros Avestruz deu-se de cama-
radagem com a Albertina K. Mello,
porque estas duas levam noite e dia
cm desafinado concerto a tirar agu-
das notas em velhas clarinetas cujas
palhotas acham-se imprestáveis para
os outros misteres.

Sempre desejávamos saber qual
a razão porque a Rosita a todos per-
gunta pelo Morrrc.no ingrrrato.

Esse Morenoévelho, mas diz ainda
formar em paradas

Não será força tle imaginação?
Orando tem sido a troca de cor-

respondencia do menino Ilraguinha
com a Emilia da Maison, porém ella
não liga porque não está acostu-
mada a dosmammar crianças.

Cresça e appareça, seu Braguinha i
. — Fez-se tortilhoira a Beatriz e,
liei ao nosso promet-timento sobre o
pessoal que para esse Nínho vai, co-
meçamos hoje a metter-lhe o páo.
Continuam diariamente a nos pedir
quo essa Beatriz res ti tu a a blusa e
a gravata que por empréstimo obteve
da gentil Japorteza.

Realmente, senhora lorlilheira, já
não acha quo é tempo de fazer essa
restituição o não continuar a fazer
com esses, objectos figurações no
Leme?

Ató sexta-feira, ouviu ?
Novo meio de obter dinheiro

inventou a Mariquinhas quinhentosréis. Aos camaradas escreve ella car-
tinhas todas chorosas mordendo-os
em certa quantia, allegando ter o
mano doente.

Livrai Si a moda pega...Grande scena bengalistica houve
no Pombal. A' resposta da Maria Roi
á Itosa Ingloza dc que a bengala do
Busso pertencia a um caften, tro-
caram-se amabiliilatlcs, resultando o
Pombal ficar sem a Rosa e a Maria
com a torre avariada.

Está regulando.
Muito interessante achamos o

pedido que certo menino bonito nos
foz sobre a tortilhoira Amélia, e porisso não diremos que o valente cons-
truetor, apezar de não dar folga á
Amélia Poço dos Negros o Mario

Jihotograplio, sempre consegue gozaras caricias da lorlilheira, allrontando
a fúria da cn/'!í>i<r Lola.

Não saberá o Mario que a Lola
eslá nfl_seii4!a.peí,Lnois o valente fazos concertos o é justo que a porlll-guczila lho pague em caricias ?

Mas nós quo te conhecemos vamos
muito por ti nesse jogo.Custou, mas sempre levou oscartões de visita promettidos á Ma-ria Luiza o camarada Jamanta. Sem-
pre na linha, seu Jamanta I•— A Annita bahiana annunciou
precisar do um padrinho para o pe-nuwrucho Maiazinho.

Lembramos á Annita que convideHoracio, vulgo Edmundo.

•— A Chiquinha gambá deixou a
cozinhado ~< zouaChii* o emprogOU-BQ
na do 5, porque aquella recebe car-
vão mais escuro do quo cila.

Aconselhamos á Chiquinha quobanho-se tres vezes ao dia com leite
de cabra, que talvez embranqueça
mais um bocadlnho I

ÁLVARO OE PARIA - Armador
e eslnfatlor. Bocados á rua do Ouvi-
dor, 137 1* andar.

•— Vamos dar publicidade a umas
earlinlias dirigidas pela abbadessa
Aurora Prappéo á Ceeema.

Oue bellas ciumadas e nuo estylo
gvlliieo contêm essas cartinlias I

Não é estranha a isso a Doolinda!
?— A Nèuè Sulana, da Caverna da

Resíslenciai ao lado do sou Eduardi-
nho, era um gosto vel-os no Apollo,
na noite do quarta-feira.Mas... quem marchou?

Satislcita estáa Albertina Den-
te de Ouro, com a chegada dn seu
querido soldado, das terras sulanas.

Dizem até que também o. Marinho
tão satisfeito ficou quo vai aprender
a melhor marchar l

O Pirugiant) menino, para met-
ter figas a corta filha da nipponía,
acaricia a (artilheira cabelludinha
Beatriz.

E's um tolinho, porque a graciosa
nipponeza não to liga!

Bcferindo-se a certo eam.enho,
disse a Marieota que já não sente o
calloque tem na ponta da lingua.
Achamos que ella tem razão, porque
essa callo é desde o tempo em que
cila foi criada da Elisa, na zona Pre-
sídencial; agora o que não sabemos
e que perguntamos ao Alfredo o ao
Forro Velho, é si ella tem callo tam*
bom no... pescoço.Não satisfeita a Amélia Poço
dos Negros em dar á lingua nova-
lente, traz a caipira Hers tão aper-
reada com as ciumadas o os traba-
lhos linguistictis que a caipira até já
não calça 44 bico largo t

Encontramos a seguinte quadri-
nha dirigida á Adelia Vem Cá.por
um Xambute menino :
tiKis-ino ile raslros. a lous pt4s Adelia
Olcitamortlo joullios implorando,
liis-mo dc raslro. trislt*. miseraiitto,
Qual goivolrisliíao-i ptís do uma camelin.

Com certeza esse menino lembrou-
sedo tempo da zona Maranguape e
quer levar vantagens ?nodernissímas.

Língua de Prata.

POKTARIA
Mangauiso "¦(Símios), - A pilhéria

dos botões chatos é do tempo em que
Adão era cadete! Veja si arranja
coisa mais moderna; do tempo dos
Aiionsinhos por exemplo.;.

QbaivFAnxista. — Pois o senhor,
auetor de tanta burrice como a que
se lê no seu conto Ella, é quarfan-
nista? Só si ê da Tattersal 1

Barnes.- Quando quizer cantar ai-
guina mulher, faça-o de viva voz,
ptrquo nas columnas no liio Nu só
afina o pessoal cá de casa.

Jury do Rio Nú
Presentes muitos animaes impre-

staveis da Companhia Villa Isabel, o
presidente Dr. Damula Russa abriu
a coisa sem chave e sem gazúa. Pe-
netraram todos na estrebaria, onde
iam ser julgados os maiores de todos
os criminosos havidos o por haver.

Ao entrar os manos Alexandros o
outro, todos os presentes zurra-
ram.

Eram os cavallos (daquelles de 1
pôzcsj que sentiam asco dos réos.

—Até os cavallos... disseram elles,
espantam se com o nosso crime como
si não fosse uma coisa tão natural o
que fizemos!

-Natural!.-.. Ir assim sem mais
aquella atraz dos outros... para im-
pingir a sua religião... (religião, gos-
taram?)

O juiz.—Como se chamam ?
Iliios.—Nilo lemos nomes.
0 juiz.—Como sao conhecidos?

Por Grcgorioi, assim querem,
assim soja.

-Sabem o que quer dlzor Grego-
rios'.'

—Sabemos, sim senhor.
—Provem.
-Querendo S. S. se prestar, nós

provaremos.0' seus bandidos, pois vocês
pensam que o representante da jus-
tiça eslá ainda nos casos do se pre-
star a isto ?

Ora, tire o cavallo da chuva, nós
temos tirado a prova com outros mais
barbados.

—Oue idade têm ?
—33 annos, a idade do Christo.

Iim que se oecupam ?
Educadores da mocidade 1...

—O que chamam os senhores —
educar '.'

Ensinar ao próximo o que elles
ignoram.

Sal,cm de quo são aceusados?
Por ouvir dizer.

O que têm a dizer em suas de-
fesas ?

Que não é verdade, que não 11-
zemos tal coisa, é tudo mentira, ca-
luniniá de desalfectos para nos
metter...

Vozes (interrompendo).- Mentira I
Elles é que querem metter pelos
olhos do povo a sua innocencia, são
criminosos sim!

O juiz.-Calem-se, seus burrosl ..
Não sabem que sou o chefe de vocês
todos? Como então falam mais alto do
que eu '.'...

Vozes.- Muito bem, muito bem,
V. Ex obrou muito bem.

O quo é que dizem '?
-Obrou bem, muito bem mesmo !

—Senhor commandantesem forcas...
ponha aquelle burro no seu logar...

O commandante (interrompendo).
— Np meu logar ? Não posso fazer
isto...

-Oh I burro... cu quero dizer no
seu logar delle, que é na rua.

Ah !... é para já e com duas pa-
tadas.

Lá se foi o burro para a rua.
—Tem a palavra o burro aceusa-

dor!
-Senhores burros e jumentos.

Estão diante de Suas Ex." (todos os
burros comprimentam levantando os
rabos e soltindo... uns espirros)... os
mais cvnicos criminosos e ao mesmo
tempo os maiores depravados do se-
culo 09.

O crime que commetteram e sen-
saeional, arrepia-me as carnes ter de
descrever essa monstruosidade !

Senhores burros I illustres colle-
"as!... Eu posso asseverar que é
uma dor violenta para o paciente
porque já passei por isto (liilari-
dade).-. Eu eracriança ainda guando
um sujeito destes que andam, de
saias uma vez me convidou para
ajudar a sua profissão; accedi e tive
de me arrepender. 0 malvado arre-
bentou-me as... bitaculas com um
ferro deste tamanho !

OJUiz.-Bem. Não precisamos de
saber dessas particularidades. Fique
com o ferro do sujeito e com as...
bitaculas arrebentadas.

O AceusADOii.-Fico. Que remédio!
Mas espero que os Srs. jurados me
vinguem condemnando estes dois
mariolas !

O juiz. — Recolha se o conselho de
sentença a-secreUi.

O conselho obedece a volta d'ahi a
um anno condemnando os dois Gre-
gorios a se comerem reciprocamente.

Produziu boa impressão entre os
amadores do gênero, que viam nos
aceusados uns competidores des-
leaes,,.

, Nossa adivinha
•1° Torneio

UM PREMIO ÃÕ VENCEDOR

Soluções :—Mirac, Amorosa, Al-
vara, Galhofaria, Sobreeenho, Xaréo,
Grlmarico, Zimborio.Calipza-o, Afri-
co-a, Piga-o, Sapatoira-para, Amo-
rina-Mona, Populeüo-leão, Galanga-
na-gana, Loopardo, Pedagio-pelagio,
Pestana-pistana, Atomia-atopia, lis-
coto-eseota, Doilo-doilo, Sortida-sor-
tiga, Elisa-ollda, Jardano-jardane,
Addi-ad.la, Lalo-lalo, Piaba-piara,
Algea, algia, Aro, ril, ola, o Avelã.

Solvedores : -Maritone, Dr. Um-
guento, K. Penga o Dr. Pomada 4?
pontos, Togo 'iü, Joanna d'Arc 'ííf,

Xaby 38, Rei Negro 30, B. Ato 31,
Gaúcho lio, Amyto SO etc.

CHARADAS MFRONTES
A Soberba causa nojo—3
O homem é sempre homem- íj
.Serpente, não comas o doce !—3
Vá avante! Sabes que és homem—3
Aquellas contas, bebem a moeda—3
I.á vai o pobre de carro- 3
Existe no inferno a herva!—3
Xa vasilha eslá o peixô-3
Tirou a fr.cta do animal-;!
Essa alma do homem—3
Sabes a toada, oh peixe! 3

Ci.cn dos Caiiioi-.as—llio.

ENIGMA PITTORESCO

Cavrociiin-ho -llio.

AVISO
Em attençao ao programma d O

Rio iVtí, communico aos prezados col-
legas que do próximo numero em
diante passo aaceeitarprodueções hu-
moristicas ou mesmo cáusticas.

Praso para soluções: 7 dias.
Hei 1'liantasma,

Em um café arma-se uma discus-
são entre doiscomprovincianos.

Pois bem, exclama um delles, di-
rei ao senhor uma coisa que nunca
lhe disse./.

Diga, si se atreve...
-Que o senhor é uni homem hon-

radoi

O LICOR TlBAIiVA
de Granado é o

Depuralivo mais eücaz e recommendado
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Rio cie Janeiro

Novidades para presentes
Enoontram-sena Casa Edison

RUA DO OUVIDOR X05

/" ™*^*_"íj5__

wwão
63

86

GAVROCHES.—Especiaes cigarros
com baralhos de cartasiltastrados,
duplos.Fabricação cuidada e escrupu-
losa da Fonte Limpa, de R. Nunes
it Pinto, rua Visconde Rio Branco 17.
Cuidado com as imitações.

72

063

913
Chico Ficha
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UMA GAROTICE CHINEZA
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/ Interrompido o silencio,
Pehn-Okú diz ao amigo :
«Alli tenho o meu abrigo»,

E a visital-o convence-o.

O /

Chin-Chan-Fó-de-Pehn-Okü, Chan-Ih-Fu vel-o promette / Cada qual puxando o seu,
Andando um dia a passeio, Passadas umas tres luas. Tanto fizeram que emfim
Viu ao longe Chan Ih-Fú Atraz delles faz das suas Um dos rabichos cedeu
Que encontral-o logo veio. Um garoto de topete. E Okú cahiu. Tão ruim

1 
4 ¦

I Trocaram-se cumprimentos, 1 Despedem-se os dois amigos Foi essa queda que Ih-Fú
/ Falaram lingua de de dedos E cada um para o seu lado Ficou tonto apavorado, '

E depois mudos e quedos 1 Vai em passo compassado Vendo todo ensangüentado -
l Ficaram por uns momentos. 1 Sem se lembrar de perigos. O seu grande amigo Okú.

3 1
I O garoto, após pre-del-os ""
[ Pelas pontas dos rabichos,

Correu p'ra longe p'ra vel-03,
1 P'ra apreciar os dois bichos..,
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